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Manuel Gonçalves
Sobre a personalidade Psico-
-Humana do P. Libermann
Traços para a sua definição
extraídos da Correspondência
dos seus dois últimos anos
de vida (1851-52)
' Manuel Gonçalves
Na bibliografia libermanniana, dentro da Congregação e colo-
cada ao alcance do público, abundam as publicações, em
livros e artigos esparsos por revistas, sobre a espiritualidade do
P. Libermann, seja espiritualidade em sentido genérico (como
"Vida no Espírito"), seja espiritualidade com referência e en-
foque na consagração missionária. Em ambos os aspectos e
campos, o R Libermann, no conjunto dos seus escritos, mas
particularmente nas Cartas, oferece farto material para estudo
e investigação, de onde ressalta uma personalidade fortemente
moldada pela graça de Deus, e onde se descortina, implícita
nos actos e ditos, como substracto de fundo, uma condição
humana rica de potencialidades e equilíbrio humano.
A partida, considerando que a epilepsia de que veio a
sofrer o P. Libermann, sem dúvida devida aos maus tratos in-
fligidos ao seu crâneo, aquando dos seus estudos em Metz
com um Mestre-Rabino sobre o Talmud, marca a fisiologia
cerebral com eventual lesão no córtex cerebral e possível afec-
tação das sinapses neuronais, o que dimimui a resistência ao
trabalho intelectual e o equilíbrio emocional, à partida pode
haver a tentação de imaginar o P. Libermann como pessoa hu-
manamente diminuída, e, como tendência geral de quem é
afectado por essa doença, dobrado sobre si mesmo e emo-
cionalmente instável. Infelizmente, a estampa corrente que re-
trata o "fácies" do P Libermann, sugere a imagem de uma pes-
soa tristonha, cansada, com cara algo tumefacta na região das
maçãs do rosto. Ao contrário, o busto corrente, sugere uma
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visão bastante diferente, seja porque o escultor terá conhecido
o P. Libermann, seja porque os confrades lho descreveram
como ele era do ponto de vista humano: rica personalidade,
humilde mas cheio de mansidão, bondade e calorosa relação
humana, atraentemente afável. Aliás, é desse jeito o retrato
psicológico que dele esboçou o P. Levavasseur, após a morte
do Fundador, dissertando sobre as virtudes e maneira de ser
do amigo de Seminário e de convívio em Comunidade, se-
gundo iniciador da Congregação. Acho precioso, para uma
definição dos traços humanos do P. Libermann, o teste-
munho do P Levavasseur que está consignado no fim do vol.
XIII de Notes et Documents, páginas 625-647. O busto es-
culpido do P Libermann, ao contrário das estampas, vai nessa
linha: crâneo braquicéfalo, caixa torácica bem desenvolvida,
e todo um ar de pessoa calma e auto-controlada, afável no
trato e acolhimento das pessoas. Analisando a correspondên-
cia de Libermann na fase final da sua vida, é justamente essa
a imagem que se retém, perceptível sob o desgaste que a
doença e o excessivo trabalho com a direcção da Congregação
e a atenção que prestava aos problemas missionários rela-
cionados com o Instituto, possam ter provocado no seu or-
ganismo e fisiologia cerebral. No fim de contas, sobre a psi-
cologia e maturidade humana do P Lbermann, o que vem à
mente é que a ele se aplica perfeitamente o antigo prolóquio
da Teologia medieval: "a graça aperfeiçoa a natureza" ("gratia
perficit naturam"), aperfeiçoamento tanto no sentido de que
a graça apura a qualidade humana herdada, como no sentido
de que traz ao de cima potencialidades escondidas no con-
junto psico-físico da pessoa.
Por outras palavras: se abunda a literatura sobre a es-
piritualidade libermanniana, parece haver campo aberto para
estudo e pesquisa sobre a sua enorme riqueza humana: bom
senso, sentido prático, qualidade afectiva, tacto administra-
tivo, visão realista das questões a ponto de não descurar a
consideração dos pormenores e a variedade das circunstân-
cias, tudo isso é palpável nas Cartas da fase de maturidade
da sua vida. Que indicia este conjunto de qualidades, senão












No campo da espiritualidade libermanniana, podem
citar-se, além dos numerosos artigos do "Grupo de Estudos Es-
piritanos" que funcionou junto do Generalato nas décadas de
1960 e 1970, e que foram postos a público nas colecções vin-
das de Roma "CAHIERS SPIRITAINS" - uns 23 cadernos" ,e
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depois do P. Franz Timermans, nas colecções "Spiritains au-
jourd'hui" (uns 5 opúsculos) e "Vida Espiritana" (5 opúsculos
também). Dos "Cahiers", a maioria foi traduzida para inglês,
mas nada para português; a "Vida Espiritana", onde se trata
particularmente da vivência espiritana a nível da consagração
e da Missão, há a tradução inglesa de todos os fascículos, mas
em português apenas o n° 5 sobre a "Comunidade Espiri-
tana". Nuns e noutros, contudo, ocorrem também alguns es-
critos sobre a espiritualidade dos Fundadores.
Como selecção dos textos libermannianos mais signi-
ficativos, é valiosa a obra do P. Alphonse Gilbert "Le feu sur
terre", traduzido para português com o título "NAS TUAS
MÃOS, SENHOR". Do mesmo autor é o opúsculo "Tu as mis
ta main sur moi", que a Espiritana Ir. Joaquina traduziu para
português com o título "Colocaste sobre mim a Tua mão".
Em português, merecem referência os dois livros do R
Agostinho Tavares: "Como leve pena"-orar ao sopro do Es-
pírito" - e "Caminhos do Espírito, duas vidas, um projecto
missionário" (sobre os dois Fundadores).
Do P Amadeu Martins, estão publicados "Libermann
-espiritualidade missionária", e "A minhaalma é irmã da tua"
(também existente um texto primigénio com título inverso- "A
vossalma é irmã da minha), onde o autor, com citações, faz
uma aproximação da espiritualidade do P.Libermann e a de
Santa Teresinha do Menino Jesus". Por publicar e guardados no
Arquivo Provincial, ainda do sempre lembrado P Martins, há:
"Libermann, formador de sacerdotes" (também com o título
"Libermann, distribuidor dos dons de Deus aos sacerdotes" -88
páginas), "O Espírito Santo na vida e escritos do P Libermann"
- 215 pg; "A Vida Consagrada segundo Libermann" -64 g;
"Libermann e a terra prometida da união com Deus" -242 pg;
"Uma quase auto-biografia do P Libermann -368 pg; "Liber-
mann, Apóstolo de Maria" (também com o título "Maria, Mãe
de Deus e Mãe dos homens segundo Libermann— 156 pg.;
"Liberman e o sofrimento"-240 pg: "Libermann, o amigo do
homem negro" -55 pg; "Espiritualidade missionária do P Liber-
mann" -220 pg. em 2 volumes; "Libermann, mensagem para
o nosso tempo" - 370 pg. em 2 volumes. Finalmente, um
ficheiro sobre os escritos do P Libermann. E a concluir, tam-
bém do PAmadeu, "História da Congregação - I fase, de
Poullart des Places até à morte de Libermann".
Um livro de fundo é a obra do P Paul Coulon e co-
laboradores, com prevalência para os aspectos históricos, titu-
lado "LIBERMANN"; e, de espiritualidade, o pequeno livro do
P Arsène Aubert, "Prier 15 jours avec Libermann";.
Em castelhano, salientem-se os 6 volumes do P Ramos
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Seixas sobre os Fundadores, com destaque para Libermann -
"Antologia Espiritana"; e ainda, do R Heliodoro Machado,
"Viviendo la misión de Jesus sobre las huellas de Libermann".
Depois, há breves biografias do R Libermann, em português
e francês, de carácter popular.
É de referir ainda o esforço dos confrades da Província
de França, com a publicação de vários números de "Mémoire
Spiritaine" (15 números até hoje) com prevalência para os
temas de carácter histórico sobre a Congregação e alguns
membros que a ilustraram, mas onde também aparecem
temas de espiritualidade espiritana.
Mas voltemos à personalidade do P. Libermann,
começando por fazer uma ideia do seu assíduo trabalho com
a correspondência, apesar das limitações de saúde, que ele
próprio refere nas suas cartas de 1851-52. Para os 49 anos da
sua vida (nasceu em 12 de Abril de 1802, e por isso, à data
do falecimento em 2 de Fevereiro, faltava só mês e meio para
atingir meio século de vida) ter realizado a obra que realizou,
nas condições que eram as suas, só é possível com um pro-
fundo amor à Missão e à Congregação, e uma presença, dig-
amos em termos antigos, "sanante e elevante" da graça de
Deus, actuando na sua psicologia humana.
3. ESTATÍSTICA DA CORRESPONDÊNCIA
Cartas escritas em 1850: 184, sem contar os Relatórios e
Memoranduns para a Santa Sé e o Governo, sem mencionar o
trabalho de revisão das Constituições depois da Fusão de 1848,
onde o P Libermann pôs um notável cuidado em que os Bispos
diocesanos não tivessem poder para interferir na vida interna da
Congregação, em particular na eleição do Superior Geral.
ESTATÍSTICA DE 1851: 149 cartas, assim distribuídas: aos
confrades, 57; a Bispos em França, 5 (uma, sobre a Comunidade
de Bordéus); a Bispos e Prefeitos Apostólicos das colónias, 22; a Re-
ligiosas, 8; ao Provincial S. J. (questão da organização missionária
em Madagáscar e "les petites lies", e um colégio que os Jesuítas pre-
viam para Bourbon; Aos familiares, 17 (9 aos irmãos Sansão e
Júlia, e 8 aos sobrinhos Xavier, Henry, Marie e Théodora); à Pro-
paganda Fide, 11 (sem contar os Relatórios); ao Governo, 23 (8
para o Ministério da Marinha e 15 para o Ministério dos Cultos);
a Governadores coloniais: 1 (Guiana); a Leigos, 11; a sacerdotes em
França, 2. O seu secretário P. François (que o secretariou por 3 anos
mas não escreveu cartas, até porque o P Libermann o tinha por
desorganizado, chegando a tratá-lo por "sauvage" (ND. Pg.58-599),
26, mas também o apresentou ao Superior de Bourbon, P Collin,
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como um confrade cheio de boa vontade e generoso, embora um
tanto infantil, (pg. 30-31.72).
4. OS ACHAQUES E LIMITAÇÕES DE SAÚDE CITADOS NAS
CARTAS:
Fortes dores de cabeça ("mes chères migraines". ND.pg XI). Es-
creve em 18.3. 1851: "tenho que ser breve, porque tenho dor
de cabeça, e depois de cada frase deixo a pena para segurar
a cabeça com as mãos (pg.78). Em 3 de maio de 1851, escu-
sando-se junto de Mgr. Kobés por não poder aceitar o convite
a visitar a Guiné: "tenho andado a pé, e só raramente tenho
ido a cama; mas de vez em quando tenho cólicas de fígado e
de estômago, e não consigo caminhar meia hora sem ficar de-
pois exausto para o resto do dia; todas as manhãs, tenho um
pouco de febre." Sugere alguma dificuldade de natureza
cardíaca, talvez taquicardia, quando escreve: "quando me sinto
sem forças, tenho sempre 80 pulsações, e muitas vezes cerca
de 100; sinto então abatimento, agitação e calor (ND. Pg. 127).
Também conta as suas dificuldades com humor:" considero-
me mais africano que vós, os missionários, pois tenho tido to-
das as doenças de Africa: febre perniciosa e hepática, desinte-
ria "(ND. P.78). Apesar disso, o seu trabalho é enorme. Escreve
em 20. 2. 1851: "de há 18 anos para cá, a minha vida tem
sido "une galère" (p. 40), isto é, uma "escravidão". Nessa carta
ao P. Blampin, confessa que, enquanto lhe escrevia, foi inter-
rompido mais de 20 vezes. Pelas cartas, é fácil de ver porquê.
Os Bispos das colónias, quando vinham a Paris não largavam
o P. Libermann, que por vezes até tinha de tratar assuntos
como os paramentos episcopais, e um "trono" do jeito que o
Bispo queria (pg. 21-22), para o que apresenta um orçamento
ao Ministério da Marinha (ND. Pg.61-65). De facto, tudo o que
diz respeito à actividade missionária nas Colónias, sobretudo
em relação com os Ministérios dos Cultos e da Marinha, lhe
passa pelas mãos, ou é consultado pelo Governo: organização
de dioceses e Vicariatos ou Prefeituras Apostólicas, nomeação
de Bispos e Vigários, movimento e colocação do pessoal mis-
sionário. Tem de tratar dos assuntos dos Bispos missionários
quando eles vêm a Paris. Por isso, escreve ao P.Blampin: "de-
pois da partida dos Bispos, ficarei mais tranquilo" (ND.p.40).
E em 20 de Fevereiro: "até que enfim estou livre, espero, deste
duro "cativeiro", apertado de todos os lados, sem poder re-
pousar nem ter um instante para poder conviver com os
meus caros confrades " (pg.43); os Bispos estão agora prestes a
partir, e os assuntos deles concluídos" (ND.p.43). Assim,





























Examinando as cartas de 1851 e 1852, descobrimos en-
tão como traços que definem a personalidade do P. Liber-
mann, o seguinte:
1.Notável bom-senso, sentido prático, e arte de lidar com as pes-
soas, incluindo as Autoridades governamentais. E interessante
ver como foi o relacionamento do P Libermann com o seu se-
cretário P. François (ver ND, pgs. 36. 58-9, 30, 34). Apesar de o
considerar um tanto infantil, pede-lhe, quando ele viaja para
Bourbon, que passe pela Maurícia, para onde levava cartas, e
veja se tem razão o P Levavasseur, que, de passagem por lá,
achara deficiente a vida de comunidade dos confrades (pg.19-
20). Para apoiar a afirmação do bom senso e sentido prático
do P Libermann, basta citar os casos seguintes que chegaram
à sua mão, e sobre os quais se lhe pediu opinião, ou ele
próprio teve de decidir, a bem da Congregação e da Missão.
1.1: Consultado sobre uma diocese a criar no Haiti , com sacer-
dote local que se auto-propunha (no que era apoiado por um
conterrâneo crioulo que sonhava ser coroado "imperador do
Haiti"), projecto que seria apoiado financeiramente por um
amigo de Saint-Domingue, possuidor de casas e plantações no
Haiti, Libermann, depois de se informar junto de pessoas do
país, responde: "não é aceitável". E justifica: é verdade que esse
senhor possui tais bens, mas as casas estão em ruínas, e os ter-
renos estão meio abandonados e por cultivar.
1.2: Recusa a jurisdição do Arcebispo de Paris sobre a Con-
gregação (pg. 21 1-214, 188-9). O Arcebispo argumentava deste
jeito: as antigas Constituições da Congregação colocavam a
Congregação, que na área da diocese tinha só o Seminário
colonial, sob sua jurisdição, tendo o Arcebispo o direito de
confirmar a nomeação dos Superiores, e devendo os membros
rezar pelo Arcebispo. Essas primeiras Constituições foram
aprovadas pela Propaganda Fide, que mudou somente um
ponto: quanto às Obras Missionárias, a Congregação depen-
deria somente da Propaganda. Explica o P Libermann: em
1847, o PLegay, entendendo que a única razão pela qual
antigamente a Congregação ficou dependente do Arcebis-
pado era o facto da localização do Seminário em Paris,
aceitou a dependência. .Mas, desejando alargar o campo mis-
sionário, eliminou os artigos referentes a essa jurisdição epis-
copal, e pediu a Roma que, no plano missionário, a Congre-
gação dependesse só da Propaganda, e nesse pé a nova versão
das Constituições foi aprovada pela Propaganda, que, volun-
tária ou involuntariamente, nada disse e não consultou o
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Arcebispo parisiense. O decreto romano foi executado pelo P.
Monnet, que também nada disse ao Arcebispo. Com base
nisto, embora o P. Libermann tivesse apresentado desculpas ao
Arcebispo e explicado as mudanças feitas e o seu motivo, o
Arcebispo, irritado, escreveu a Libermann uma carta "muito
severa", depois recusou jurisdição pastoral a um missionário
recém-chegado, e ameaçou fazer o mesmo com todos. Declarou
pura e simplesmente que a Congregação perdera a existência
legal, mesmo perante o Governo, que só tinha aprovado as
Constituições originais, "indevidamente mudadas", isto é, sem
consentimento do Arcebispo, e só a recuperaria quando
voltasse às primeiras Constituições. Houve depois conse-
quências: para herdar ou receber doações, o Governo exigia o
"placet" do Arcebispo, que duas vezes recusou, fazendo perder
à Congregação o benefício de um testamento (M.me de
Maulévrier) e uma doação de 2.000 francos (pg. 189-90). Liber-
mann tentou convencer o Arcebispo a consultar Roma, o
que ele recusou, querendo "nous pbliger à nous rendre"
-nada menos que uma "rendição"! É interessante o que diz
Libermann em carta de 6 de Julho de 1851, ao Bispo mis-
sionário Mgr. Cousseau: "seja como for, o meu Conselho acha
que podemos aceitar a doação", o que significava "saltar por
cima do Arcebispado". E contra-argumenta: a aprovação pri-
mitiva da Propaganda dizia respeito à Congregação, e não às
Constituições, onde apenas exigiu que fosse reservada a ela a
confirmação da eleição do Superior Geral e as questões rela-
cionadas com a Missão. Humildemente, Libermann reco-
nhece que fez mal a Propaganda em não ter avisado o Arce-
bispo, tendo os Superiores que modificaram o antigo texto
cometido falta semelhante. Queria o Arcebispo que Liber-
mann requeresse à Santa Sé o retorno à primeira situação;
Libermann tardou a fazê-lo (o que irritou mais o Arcebispo),
"por respeito pela pessoa do Arcebispo", diz; mas acabou por
fazê-lo, pedindo no entanto ao Prefeito da Propaganda que
levasse o assunto devagar, para que o tempo ajudasse a ver
melhor todas as circunstâncias e dados do diferendo, e até
o Arcebispo se convencer que os Espiritanos não estavam con-
tra ele, e aceitavam a sua jurisdição, mas só no plano pas-
toral, ficando reservada à Propaganda a jurisdição sobre a
Obra missionária; foi neste sentido que a situação veio a ser
esclarecida. Entretanto, Libermann conseguira um apoio de
peso, o do Bispo de Amiens, que
,
reparando que a obra prin-
cipal da Congregação, o Noviciado, se situava na sua diocese,
achava que o Arcebispo exagerava, ao pretender ter jurisdição
sobre uma Congregação cuja obra primeira estava fora do seu
território. Serenamente, Libermann acrescentava: a nossa situ-
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ação perante o Arcebispo tem de ser a mesma das outras Con-
gregações, a quem (pelo Direito geral da Igreja) se exige ape-
nas que "dependam do Ordinário", o que evidentemente se
refere à comunhão pastoral. Conclui Libermann: "a nossa
existência legal é a mesma do passado, e é semelhante à das
outras Congregações, por exemplo, os Lazaristas."
Calma, clarividência, sentido missionário, vêm ao de cima
neste modo de agir do P. Libermann (ND,pg. 211-214, 188-9).
Aparecem, nas cartas, breves conselhos de orientação,
que demonstram o equilíbrio do P. Libermann: na adminis-
tração, escolham sempre a altura propícia (em 21.2. 1851)
-ND.pg.64. Recomenda aos Bispos missionários que, na re-
modo de agir do lação com os Ministérios, façam sempre tudo de maneira cor-
P. Libermann" recta, para não porem em jogo a subvenção aos missionários.
A Mgr. Lacarrière, de partida para a Guiné, recomenda que
marque a viagem de modo a chegar lá em Abril, evitando
uma transição brusca de clima, e recorda-lhe que não se es-
queça de agradecer aos Ministros da Marinha e dos Cultos
um donativo recebido e a oferta do báculo -escreve-o no dia
da própria ordenação (pg.62-63), e em seu favor apresenta ao
Ministério da Marinha um pedido, com orçamento, do mo-
biliário de que o Bispo precisava. "Outro exemplo de equi-
líbrio diz repeito ao seu sobrinho Xavier, que frequentava o
Seminário Menor do Gard. Revelou ele ao Director, P.
Schwindenhamer, que desejava avançar até ao sacerdócio. In-
formado disso, o P Libermann prefere ser discreto e não in-
tervir, deixando tudo a cuidado do Responsável. Quanto ao
sobrinho Henry, avisa o pai de que ele em Paris tem gasto de-
masiado dinheiro com falsos amigos, e que seria prudente
chamá-lo para a família em Estrasburgo(ND.p.65.237)." Ao P
Du Cosquer, missionário na Guadalupe, escreve em 21.6.1851:
"nesse território há muita gente dada a mexericos, e sei que
tendes sofrido por isso; daí, resultou divisão entre o clero,
com prejuizo para a acção do Bispo. Recomendo-lhe que leve
tudo com paciência, mas, não se prenda à pessoa do Bispo,
mas à de Cristo, por cuja causa se dedicou; mas não aban-
done o Bispo, pois outros o fariam também, com prejuizo
para a Igreja (ND.p 197-201)
-Consultado pela Propaganda sobre o a oportunidade de
dar seguimento ao projecto de um tal P Gervy, que desejava
fosse criado e confiado a ele uma Prefeitura na índia, a 1000 Km.
de Pondichéry (a área de Chandernagor), responde Libermann
que o projecto é demasiado imaginário e pouco realista, tanto
mais que esse sacerdote não conhece a área nem o povo. E
propõe alternativa: que ele se integre no clero de Pondichéry,
onde poderia receber, como os restantes missionários, pensão do
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Governo, e, depois de estudado melhor o assunto, se deixasse a
decisão da Prefeitura para mais tarde (ND.18-21, 218).
-Estando doente em Bourbon o Superior P. Collin, Liber-
mann nomeia seu Assistente o P Blampin, com receio de o Su-
perior vir a falhar, e recomenda que nessa eventualidae os con-
frades façam um escrutínio secreto para escolher um Superior
interino, até que se nomeie um definitivo. Na carta, o P Liber-
mann conforta o P Collin, em dificuldades com alguns con-
frades, e vai dizendo ao P Levavasseur que pensa trazer um dia
o P Collin para o Gard, onde há falta de directores (pg.17-18).
-Missionários de passagem pelo Gard, entre eles Mgr.
Kobès, fizeram chegar a Libermann um juizo algo negativo so-
bre a orientação dada à Obra pelo Director: que ele perdia
muito tempo com algumas devotas (entre elas uma falsa mís-
tica, Soeur Elisabeth), que não era igual no tratamento com os
alunos, e que queria obras apenas para mais conforto. O P.
Libermann explica e defende o Director, nota que as instalações
da casa são bastante modestas, e que o P. Schwindenhamer se
deixa ajudar. No fim da carta e nas "Notes et Documents", o Di-
rector ajunta a seguinte explicação em sua defesa: "não era fá-
cil suceder ao P Lbermann como Director da Obra do Gard".
-O diferendo entre Mgr. Kobès e o P Bourget, por Mgr. ter
decidido que, por cada missionário (uma vez que Libermann
afirmava dificuldades financeiras com a tripla Obra do Gard,
cujos dinheiros estavam perto do zero (ND.pg.228-9). Mgr. Kobès
decidiu então que cada missionário garantisse 1000 Fr. para o
Seminário. Bourget escreveu uma carta insultuosa a Libermann,
que lhe respondeu com serenidade. Mas, em vez de mandar a
carta ao próprio, enviou-a a Mgr. Kobès, pedindo que a leia, de-
pois visite o confrade para o acalmar, e lhe entregue a carta.
Bourget, depois, quis abandonar a Congregação. O P Libermann
diz a Kobès que o desligue dos votos, mas que ele não pode
continuar residindo na Missão ND. P 152-4).
Libermann responde de maneira cautelosa a um pe-
dido de opinião, vindo do Ministro, sobre um missionário re-
enviado da Guiana (abbé Villot) -pg.66-67: nota que fora bom
padre, mas decairá na idade madura, e desejava substituir, só
por ambição, o Bispo Mgr. Dossat, a quem fazia guerra surda:
Libermann evita tomar posição, e diz que o melhor é aceitar
que ele se retire, e um dia receba uma reforma, pois não seria
conveniente dar-lhe serviço noutra colónia, (p.66-67).
Em 1851, Kobès convida o P Libermann a visitar a Guiné. Escusa-se,
alegando os seus problemas de saúde, e a necessidade de estar
perto do Gard, e ainda por causa de problemas pendentes. Mas












































-Quando necessário, o P. Libermann vai directo aos proble-
mas: repreende o R Arragon, por ele se assinar, nas cartas,
como "Missionário do Espírito Santo". Pergunta: abdicou do
Coração Imaculado de Maria? Continua: deve assinar-se como
"Missionário do Espírito Santo e do Coração Imaculado de
Maria"; e deve endereçar assim as cartas que me manda: "Su-
perior da Congregação do Espírito Santo e do Coração Imac-
ulado de Maria." E explica: "é que só o Seminário Colonial
manteve a designação de "Espírito Santo". Agora, a Congre-
gação tem as duas invocações (ND. 122-23).
-Curioso, é o modo como o P. Libermann lidou com o seu se-
cretário por 3 anos, o P. François. Podemos admirar aí o interesse
de que rodeava as pessoas, mas também como era exigente, e
como sabia lidar com pessoas que arrastavam problemas consigo.
Como foi dito, reprova ao secretário a sua desorgani-
zação, não receando apodá-lo de "selvagem" (pg.58-9). Depois,
o secretário arrastava consigo dois problemas: perda de auto-
estima, porque via que outros confrades pregavam bem, e ele
achava-se incapaz. Por fim, andava agitado, pela ânsia extem-
porânea de ir para as Missões -uma autêntica obsessão. Até
pregava bem, escreve o P. Libermann, mas parecia impossível
convencê-lo disso. Até que um dia, o Superior trama o
seguinte: convidou-o para uma pregação em certo dia de
festa, e foi ouvi-lo, escondido atrás de um painel da capela.
Ficou encantado: "fundo sólido, forma excelente". No fim, o
P. Libermann procurou-o para o animar, mas ele tinha-se es-
condido. Envia-o para o Gard, recomendando a Schwinden-
hamer que o ajude a evoluir, pois é impetuoso e ao mesmo
tempo tímido e acanhado. Finalmente, faz-lhe a vontade de
uma experiência missionária, perguntando ao Director do
Gard se acha bem o que lhe ocorre: "mandar o P François
para a Guiné ou a Guiana, é mandá-lo para a sepultura, visto
o temperamento que tem. Bourbon parece ideal para ele, pelo
clima e o bom ambiente comunitário -o P. Schwindenhamer
acha que é acertado (ND. Pg. 78). Em carta ao P Collin, o P
Libermann apresenta-lhe o P François, traçando com pers-
picácia o seu perfil psicológico, informando tê-lo autorizado,
como pedia, a jejuar três vezes por semana e fazer duas ho-
ras de oração diária (ND.p.72). Mas diz: convém vigiá-lo, pois
ele tende ao exagero; ele tem bom fundo, mas é infantil e de
uma natureza em ebulição (pg.72).. Apesar disso, diz-se satisfeito
por vê-lo tão alegre pela proximidade da partida, mas também
lhe chama a atenção: terá levado as cartas para a Maurícia? Já
não sei da carta do P Levavasseur com perguntas de que ele es-
pera resposta. Pegou na carta para o P Collin? -talvez a levou,
pois não a encontro (pg58). E por fim: onde pôs o caderno dos
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endereços? Não consigo encontrá-lo; dê-me uma resposta no
próximo correio (pg.59). Tendo partido o secretário, o R Liber-
mann aceita a ajuda do P. Levavasseur, com a vantagem de que
este pode escrever cartas em nome de Libermann (pg.5).
-Aconselha o Provincial dos Jesuítas a ir com cautela, para
não chocar com o Bispo de Bourbon, pois os Jesuítas tinham de-
cidido abrir um Colégio em Rivières des Pluies, em terreno ce-
dido por pessoa local, e queriam-no independente do Bispo,
quando este andava procurando construir um Seminário Menor.
Aconselha o P. Libermann: não entrem em choque com o
Prelado, e vejam se o Colégio pode ao mesmo tempo servir como
Seminário para os alunos da diocese (pg.34-5), obtendo desse
modo apoio e protecção do Bispo.
- O P. Libermann interessou-se por ajudar a "numerosa"
(diz) Congregação das Irmãs de S.José de Cluny, que tinham casas
em todas as dioceses de França, mas entraram em desacordo en-
tre si, e em choque com o Bispo de Autun, que entretanto fale-
cera, e a Fundadora estava no fim da vida. Pensando que os Bis-
pos onde as Irmãs tinham casa, lhe iriam pedir opinião,
informa-se junto do Bispo de Guadalupe, que tinha na diocese
uma casa das Irmãs, para cuja construção o P Libermann pedira
e obtivera ajuda do Governo. Diz: é necessário dar a estas Irmãs
uma situação mais sólida. Se os Bispos me pedirem opinião, que
me aconselha a dizer-lhes; ou seja: qual é a sua opinião sobre este
conjunto de problemas das Irmãs? (Pg. 2234).
- Na questão de uma Ordem Terceira associada à Con-
gregação, que uma jovem senhora queria fundar (M.lle Clara),
e sobre o desejo das Irmãs de Castres, que tencionavam ir
para a Serra Leoa, terem alguma união com a Congregação,
o P. Libermann é cauteloso e não se precipita. A primeira
questão diz respeito a M.lle Clara; já havia um grupo de 6
jovens senhoras que se reuniram em comunidade, querendo
vida contemplativa para oração em apoio da Missão; outro
Grupo, vivendo fora, trataria de arranjar ajudas para as Mis-
sões, sobretudo em material litúrgico, que procurariam ou
pensavam arranjar por suas mãos. O P Libermann, para o
primeiro grupo, diz: "é cedo para lhes atribuir um hábito re-
ligioso"; mas as senhoras que fizeram votos, não podem reti-
rar-se sem mais. Além disso, eu não posso decidir sem voto
do Conselho, que, à excepção do P Levavasseur, que favorece
a ideia, provavelmente seria contrário. Acho melhor que se es-
pere: que se aceite o gérmen desta Obra, que querem titular
como "Associação do Coração Imaculado de Maria", com es-
pírito e devoções copiadas das nossas; depois que se tenham
afirmado e crescido, então poder-se-á retomar o assunto.
















































no entanto, Libermann promete assistência espiritual a essas
senhoras, dizendo que, se a Obra se consolidar, poderia vir a
ser útil à Congregação. Libermann não "mata" a ideia (pg.216).
Era semelhante o desejo das Irmãs de Castres: queriam
ir para a Serra Leoa, que era espaço da Missão da Guiné de
Mgr. Bessieux, mas em união com os Espiritanos; Mgr. Kobès
era favorável à ideia (pg.216). A madre Superiora apresentou
um projecto, com Superioras locais e regionais, e. superin-
tendência de um Espirirano. O P. Libermann objecta: a Obra
de M.lle Clara tinha relação com as Irmãs de Castres; há risco
de inveja entre umas e outras (p.235), se umas são preferidas
e outras deixadas. Quanto ao esboço de projecto da Superi-
ora de Castres (Irmãs da Imaculada Conceição), Libermann
acha que é preciso ir devagar e conversar muito, pois o pro-
jecto parece complicado (pg.318): nele, não está claro que é
que compete ao Bispo, e o que compete à Superiora Geral.
Com tanta coisa imprecisa, parece-lhe difícil e arriscado ten-
tar uma união com os Espiritanos, mesmo se o P. Levavasseur
tem esperanças de obter a aprovação de Roma (pg.265). De-
pois, essa Congregação depende do Bispo d'Alby, que, tendo
jurisdição sobre as Irmãs, iria imiscuir-se com a Missão da
Guiné, contrapondo-se aos Vigários Apostólicos (pg. 382-3).
Numa carta de 24.11.1851, que na prática corresponde a uma
Acta de uma reunião entre Libermann, Mgr. Bessieux e o P
Schwindenhamer, prevaleceu a ideia de que tal união não era
possível. Mgr. Bessieux, que em princípio era favorável, foi en-
carregado de ir a Castres explicar à Superiora as dificuldades
do seu projecto e do desejo das Irmãs (pg. 382-86); no entanto,
o P. Libermann consegue do Ministério das Colónias viagem
de três Irmãs da Congregação, que irão para Goreia em com-
panhia do P Levavasseur, mais dois sacerdotes e um diácono.
Entretanto, Mgr. Bessieux chegara doente da Guiné, e
com bastante tosse; pediu para ir passar o inverno a Lisboa.
O P Libermann escreve ao Ministro, pedindo que o apresente
ao embaixador francês em Portugal (pg.378, pg.318).
Nessa reunião magna, apareceu a ideia de o P Levavsseur
ir tomar conta da Obra du Gard. O P Libermann objecta: tra-
balharia por três; mas, com o seu temperamento impulsivo, em
pouco tempo punha a Comunidade em confusão (pg.320).
5. P. LIBERMANN: REALISTA E PRUDENTE NA ADMINIS-
TRAÇÃO FINANCEIRA, procurando receitas e evitando
despesas. Vejamos:
- a pedido do Bispo,manda 5 Padres e 2 Irmãos para
Bourbon, mas pede ao Bispo, para o Seminário, a concessão
de 10.000 francos anuais (em geral, por missionários enviados,
missão espiritaria
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pedia ao Bispo interessado apoio financeiro para o Noviciado).
- ao P Lavai, que estava constuindo o santuário de "La
Sainte Croix" na Maurícia, mais várias capelas, pede que econo-
mize e envie algum dinheiro para o Noviciado, lembrando que a
sustentação dos missionários deve estar a cargo do Bispo (pg. 41-
43). E explica: para vivermos, mesmo modestamente, precisamos
de 24 mil francos por ano, pois trata-se de alimentar diariamente
75 pessoas, além do pessoal directivo e os Irmãos (pg. 42).
- solicita ao P. Collin poupança a enviar para o Semi-
nário, e combina com vários Superiores de Missões serem es-
tas taxadas com 1000 francos anuais, a enviar para o Semi-
nário; para Religiosas da mesma Comunidade, manda as
cartas num mesmo envelope (p.10). Solicita ao Governo fran-
quia postal para a sua correspondência com e para os Bispos
e Prefeitos Apostólicos das Colónias, à semelhança com o que
acontecia com os Bispos de França.
- a um comerciante da Guiné que pedia um empréstimo
de 10 mil francos, com promessa de apoiar os Missionários, res-
ponde que não, pois o dinheiro, diz, é só para a Missão.
- escreve à sobrinha Maria, pedindo que lembre, deli-
cadamente, a um conhecido de ambos, em Estrasburgo, que
deve dinheiro ao P. Libermann e que ele está fazendo falta.
- Nota erro, em relação aos Bispos missionários, na
contabilidade do P. Briot, e manda corrigir. Preocupa-se com
as necessidades do Seminário : "precisamos de ajuda, pois em
1847 tínhamos já esgotada toda a reserva, e estamos em risco
de ter de mandar embora dois terços dos alunos (ND.pg.4).
6. O P LIBERMANN era dotado de grande sensibilidade humana
e riqueza afectiva; com os Missionários, tem por vezes expressões
de amizade que se aproximam da ternura; pede desculpa por não
responder logo às suas cartas, e pede que não mandem só notí-
cias, mas também falem do seu interior: "vos lettres, si désirables".
Presta apoio moral às mães dos P. Collin e Blampin, e à viúva de
um amigo que falecera em Estrasburgo (pg.38-9).
Escreve carta amável ao Governador da Guiana, por morte
do antecessor, e intervém na reconciliação de um alto funcionário
(a pedido deste) com o Governador, por ele ofendido (ND, p. 61).
Em Maio de 1851, avisa Mgr. Dossat, de Guadalupe, de
que há vários rumores em Paris de que estão em preparação
graves acontecimentos (pg.155).
7. É INTENSO E CLARO O SENTIDO MISSIONÁRIO DO P.
LIBERMANN:
- Recomenda aos missionários relacionamento amigo



















































mais pobre do que vós"); isto é, nada de agressividade nem ar-
rogância para com o povo; felicita o R Berre por ter começado
a estudar a língua local (pg.XII). E recomenda: não caiam no
logro do excesso de dedicação ao trabalho, arruinando a
saúde. E ainda (união com a Igreja local): sintam-se como os
servos do clero diocesano; comportem-se como se tivessem de
ficar aí para sempre (p.329). Em carta de 30.5. 1851, vê a Mis-
são na Guiné como "luta contra o demónio em, favor da
Africa". Explica: essa luta começou em 1843; enviámos mais
de 40 missionários, e 10 já morreram; mas venceremos a luta
(pg.172, carta a Dom Salier).
- Une estreitamente "Missão" e santidade pessoal de
vida (ND.pg. 143-44, 145-46. 7), e atribui ao Superior uma es-
pécie de capitalidade, no sentido de que ele deve dar o tom
à Comunidade e à Missão. Como essencial à espiritualidade
dos missionários, insiste na Vida de Comunidade e na sua
"regularidade", para bem da fraternidade e da saúde, e para
ajuda mútua e como remédio contra o desmazelo.
- Apoia a Obra dos Irmãos, e acha oportuno que lhes
seja atribuído serviço de apostolado, embora também respon-
sáveis por obras materiais (pg.33. 21. 115. 118).
Libermann denota capacidade de previsão dos acon-
tecimentos. Para que um diferendo entre o Bispo e o Gover-
nador da Guadalupe se não agravasse, por causa da colocação
da cadeira deste na catedral, que o Governador queria na
capela-mor (ao que se opunha o Bispo e os Vigários, acabando
o pessoal do Governador por fixá-la na parede), recomenda
calma e avisa: prevê-se que o presente Governo venha a cair
em breve, e nessa altura haverá mudança dos funcionários;
mas atenção, nos Ministérios há gente mal disposta contra os
missionários, e o Governador previsto para as Antilhas não é
de confiança em relação à Missão. Diz Libermann que, de or-
dinário, nos assuntos que tem de resolver, começa por "pon-
derar tudo diante de Deus "(pg.101).
Pede ao Ministro que não sejam enviados para as coló-
nias sacerdotes com problemas na sua diocese.
Entende a fusão de 1848 como indispensável e útil à
Missão: "um sucesso", diz (pg.48, 3-4), não se deixando im-
pressionar pelas reservas de alguns confrades, entre eles Mgr.
Kobès. A redacção das "Instruções aos Missionários" tomou-
lhe cerca de um ano, e humildemente, pede achegas e
opiniões a Mgr. Kobès.
Depois da fusão, tem de rever as Constituições (pg.48),
que apresenta a Roma para aprovação; nota-se o cuidado que
pôs em que nenhum Bispo possa interferir na eleição do
Superior Geral (pg.318); acha, contra o parecer de Schwinden-
missão espiritaria
Manuel Gonçalves
hamer, que é melhor não obter a aprovação
"Já", porque as
circunstâncias podem evoluir, e o desejo de as Irmãs de Cas-
tres em apoiar-se nos Espiritanos para a sua Missão na Serra
Leoa, pode vir a causar complicações; aconselha que não
haja precipitação; aguardar, e, em tempo oportuno, salva-
guardando o interesse da Missão em Africa, se submeterão as
Constituições ao juizo da Propaganda.
8. É conhecida e apreciada a grande capacidade do R Liber-
mann para Direcção espiritual e aconselhamento, baseada no
seu jeito para ler a alma e a psicologia das pessoas. E notável
a descrição que faz do perfil psicológico do P. François
(pg.30-31) e a descrição psicológica que faz dos sobrinhos
Jérôme e Xavier (pg. 130-31), do P. François, quando o apre-
senta ao Superior de Bourbon (p.30), do P. Duby (pg. 139-40),
do sobrinho Xavier (p.130); enfim, reage com humor a um
passo da última carta do P. François, pouco antes de partir,
em que escreve ""adieu pour toujours" -Por mim, não ousaria
dizer tal coisa, comenta Libermann (pg.36), acrescentando:
"com a alegria de partir, está a esquecer tudo" (pg.30).
Das suas cartas, quase se pode compor o seu esquema
de Vida Espiritual, em que põe a claro as relações Natureza-
Graça (pg.44-5), e destaca, como virtudes missionárias funda-
mentais, a abnegação de si próprio, a humildade, a "famosa
"douceur" (mal traduzida em português por "doçura", já que
em francês e no P. Libermann, pelo contexto em que o termo
aparece, ele significa, conjuntamente, 50% de bondade e outro
tanto de mansidão). Para os missionários, insiste no "amor à
Regra", como expressão da vontade de Deus, salvaguarda da
vida comunitária e prevenção contra o desmazelo; ainda, o
"abandono total a Jesus", que é quem actua na Missão, através
do missionário. Libermann usa a metáfora do "saco do se-
meador", donde, santamente, sai a semente da Palavra de Deus,
saco que às vezes é necessário "coser", se aparece algum buraco
por onde a semente se possa perder (ND,pg.51). Acima de tudo,
santidade de vida e união a Jesus, (pg.44-45).
Como caracteristicas do P. Libermann, poderiam
referir-se ainda o tacto que revela na relação com as Autori-
dades governamentais. Mas vale a pena salientar mais um as-
pecto de relativa importância: o seu amor à Igreja e sentido
de comunhão com os sacerdotes. Citemos somente o seguinte:
- No início do seu Comentário ao Evangelho de S. João,
apresenta uma declaração em que afirma uma comunhão total
com a "santa doutrina da Igreja" à qual adere totalmente; deu-
-lhe o título de "PROTESTATION". A sua dedicação aos sacer-










































Sobre a personalidade psicO'humana de Libermann
desde 1849, o clero de Paris no Seminário do Espírito Santo,
para conferências e reunião colectiva: mas sobretudo com um
caso que ajudou a resolver, e que dizia respeito à diocese de
Beauvais, o que fez com muito tacto e caridade.
Tratava-se de um sacerdote dessa diocese com vida pouco exem-
plar que o Bispo suspendera, pedindo ao P. Libermann que o
acolha no Seminário e o assista, ajudando-o a recuperar. O P.
Libermann acompanha-o, e a certa altura informa o Bispo de
que ele está evoluindo bem. Mas depois, nota ao Bispo que, com
admiração dos alunos, o sacerdote não se sente apto a celebrar
a Eucaristia: Aproximando-se o fim do retiro, pede ao Bispo que
lhe levante a suspensão, afim de ele poder celebrar o santo sacra-
mento ao menos no fim do mesmo, o que veio a acontecer.
- Tendo ele pedido para entrar na Congregação, res-
ponde Libermann que os "nossos" regulamentos não o per-
mitem, mas oferece-se para mediar, considerando as quali-
dades do sacerdote como professor e pregador, que ele seja
aceite na Congregação do P Louis-Marie (Grignon de Monfort)
(ND.XIll.pg.lX-X), em Rennes.
- Para avaliar a preocupação do P. Libermann em ser
absolutamente correcto nas relações tanto com Roma como
com o Governo, cite-se o seguinte: Pede desculpa ao Prefeito
da Propaganda por haver pedido ao Governo a erecção de um
Vicariato Apostólico na Guiana, sem mandato para tal da
parte da Propaganda. Explica: não cheguei bem a pedir isso.
Mas, uma vez que na Guiana a Autoridade civil usurpou o
poder do Vigário Episcopal, e vi as boas disposições que havia
nos Ministérios de regularizar a situação, limitei-me a pedir
que a antiga situação fosse reposta (p. 18-19).
Contou-me um antigo Postulador da Causa de Beati-
ficação do P. Libermann que procurara convencer a Congre-
gação das Causas dos Santos de que não seria preciso o se-
gundo milagre requerido pelo Direito da Igreja, pois bastaria
considerar que foi milagre, além de ser Fundador de uma
Congregação (o que dispensa um dos milagres), o facto de
ele ter fundado a "Sociedade do Sagrado Coração de Maria",
e depois ter revitalizado com ela a Congregação do Espírito
Santo, nas limitações de saúde que eram as suas. Simples-
mente, os regulamentos romanos não exigem prova de que
na vida do Fundador houve milagre, pois o que se requer é
uma prova do seu poder de intercessão junto de Deus; e esse
tem faltado. No entanto, a santidade pessoal do P. Liber-
mann não pode ser posta em causa: se ele iniciou tanta gente
pelos caminhos da santidade, não é isso sinal de que ele
próprio trilhava essa mesma via da santidade?
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